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TÍTULO DO CURSO: O estatuto epistemológico de categorias clínicas - 
arqueologia do conceito de paranóia  
 
I – OBJETIVO: 
 

Trata-se de analisar qual o estatuto epistemológico de categorias 

constituídas para dirigir os modos de intervenção clínica diante de doenças 

mentais. Esta é uma maneira possível de se perguntar sobre que tipo de 

fenômeno é uma doença mental, o que ela descreve exatamente (um conjunto 

de sintomas de comportamento, déficits orgânicos, modos de relação social, 

tipos de conduta desviantes em relação a um padrão normal, descrições de 

sofrimentos e de restrições da capacidade de ação). Para tanto, partiremos de 

uma categoria presente até hoje na clínica psicanalítica e, de certa forma, na 

clínica psiquiátrica, a saber, paranóia. Trata-se de propor uma análise do 

desenvolvimento da paranóia, desde sua sistematização por Kraepelin até seu 

reenquadramento no DSM IV. Uma atenção especial será dada à teoria 

psicanalítica da paranóia, assim como a importação da categoria para a 

análise de fenômenos sociais (Adorno e Horkheimer). 
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II – CONTEÚDO: 
 

• De conceito difuso à categoria clínica : o desenvolvimento da paranóia até 

Emil Kraepelin. 

• A teoria freudiana da paranóia e sua proximidade com uma teoria geral de 

formação do Eu : leitura do caso Schreber 

• As distinções de Bleuler no interior do quadro das psicoses. 

• A teoria lacaniana da paranóia : da tese de doutorado sobre a psicose 

paranóica à teoria da forclusão. As relações entre paranóia e narcisismo. 

• O uso da paranóia como explicação da econômica psíquica do fascismo : 

Adorno e Horkheimer. 

• O destino da paranóia no DSM III e no DSM IV. 

 

III – MÉTODO UTILIZADO 
 
 Aula expositiva. 
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